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O uso do lodo de esgoto como fonte de nutrientes para a agricultura tem sido o alvo de vários 

estudos nas últimas décadas, mas a quase totalidade destes teve cunho quantitativo. O objetivo 

deste trabalho foi utilizar atributos químicos do solo e a atividade das enzimas celulase, 

fosfatase ácida, arilsulfatase e b-glicosidase como indicadores da qualidade de um solo que 

recebeu lodo de esgoto por um longo período. Para isso, foi selecionado um experimento com 

cultivo de milho sob três tratamentos: a) dose recomendada de lodo de esgoto; b) dobro da dose 

recomendada e; c) fertilizante mineral. O delineamento utilizado foi em blocos causalizados, 

com quatro repetições, totalizando 12 parcelas experimentais. Em cada parcela foram 

analisados os atributos químicos do solo e a atividade das enzimas celulase, b-glicosidase, 

fosfatase ácida e arilsulfatase. A aplicação do lodo de esgoto aumentou os teores de carbono, a 

disponibilidade de nutrientes e a atividade das enzimas estudadas, com exceção da arilsulfatase. 

Porém, no tratamento com o dobro da dose recomendada o resíduo causou acidificação do solo 

e concomitante redução do teor de bases trocáveis. Houve correlação positiva da celulase, da 

fosfatase ácida e da b-glicosidase com os teores de carbono orgânico, fósforo e enxofre do solo. 

Além disso, essas enzimas apresentaram maior sensibilidade a alterações provocadas pela 

aplicação do resíduo em comparação com o carbono orgânico, mostrando grande potencial para 

serem usadas como indicadoras de qualidade do solo. Levando em conta os atributos estudados, 

a dose recomendada de lodo de esgoto melhora de forma significativa a qualidade do solo. 
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